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Introdução:  
Compreender a variação da espessura da coróide com o estadio da retinopatia diabética. 
 
Material e Métodos:  
Estudo retrospectivo que inclui 77 doentes com retinopatia diabética. Foram divididos em 3 grupos: doentes com 
retinopatia diabética não-proliferativa (RDNP), com edema macular (EMD) e com retinopatia diabética proliferativa 
(RDP). Realizado protocolo de varrimento de alta definição de tomografia de coerência óptica de domínio espectral 
(SD-OCT). A espessura da coróide foi medida desde o limite posterior da linha hiperreflectiva correspondente ao 
epitélio pigmentar da retina até à junção coróide/esclera. 
 
Resultados:  
A espessura média da coróide diminui com a idade. A espessura é menor nos doentes com EMD e com RDP 
comparativamente aos indivíduos saudáveis. Não existe diferença estatisticamente significativa na espessura da 
coróide entre os doentes com RDNP e indivíduos sem doença. 
 
Conclusões:  
A vasculatura coroideia desempenha um importante papel na fisiopatologia da retinopatia diabética. O 
desenvolvimento de edema macular diabético está associado a diminuição da espessura da coróide. 
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